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L U C I D E Z    P A R A E C O L Ó G I C A  
( P A R A E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lucidez paraecológica é o estado ou condição de clareza de raciocínio, 

cosmovisão e detalhismo da consciência, intra ou extrafísica, quanto às repercussões das autopen-

senizações na estrutura dinâmica dos ecossistemas multidimensionais, permitindo a avaliação coe-

rente quanto às condutas prioritárias à vivência teática dos princípios cosmoéticos nas interações 

com as realidades e pararrealidades do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo lúcido vem do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radi-

oso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XVI. O termo lucidez apareceu no 

Século XIX. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; 

para além de”. A palavra Ecologia provém do idioma Francês, Écologie, “Ecologia”, emprestado 

do idioma Alemão, Ökologie, composto pelos elementos de composição do idioma Grego, oîko, 

“casa; habitação; bens; família”, e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sis-

temático de 1 tema”. O vocábulo Ecologia foi cunhado pelo naturalista alemão Ernst Heinrich 

Philipp August Haeckel (1834–1919) em 1866. Surgiu, no idioma Português, no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Hiperacuidade paraecológica. 2.  Percuciência paraecossistêmica.  

3.  Lucidez quanto à ecologia multidimensional. 4.  Sagacidade nas interações parambientais. 

Neologia. As 3 expressões compostas lucidez paraecológica, minilucidez paraecológica  

e maxilucidez paraecológica são neologismos técnicos da Paraecologia. 

Antonimologia: 1.  Ativismo ecológico 2.  Acriticidade paraecológica. 3.  Obnubilação 

quanto à ecologia multidimensional. 

Estrangeirismologia: a prática do shinrin-yoku; o conceito de ahimsa; a plant based diet 

propondo renovação do padrão alimentar; os erros e omissões por decisões tomadas à vol d’oiseau; 

a inconsequência explícita no acúmulo de space junk orbitando a Terra; os trilhões de resíduos 

plásticos da great pacific garbage patch perpetuando o dano ambiental; o lobby agropecuário na 

linha de frente das decisões antagônicas à preservação e regeneração dos biomas; as práticas de 

greenwashing; as algemas antievolutivas do status quo; o brain fog ainda dominante na popula-

ção terráquea. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interações no macrocosmo multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Lucidez exi-

ge autesforço. Escolhas geram impacto. Pensenes moldam realidades. Ortopensenes assistem 

bolsões. Patopensenes mantêm interprisões. Holobiografia: megapegada paraecológica. Holo-

convivialidade: intercooperação lúcida. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Você não passa um único dia sem 

causar impacto no mundo à sua volta. O que você faz, faz diferença, e você precisa decidir que ti-

po de diferença quer fazer (Jane Goodall, 1934–). Não existem problemas ambientais, existem 

apenas sintomas ambientais de problemas humanos (Robert Gilman, 1945–). O que conquista-

mos em nosso interior modifica nossa realidade exterior (Plutarco 46–120). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ações. Todas as ações que você promove reverberam no Cosmos, a começar pelas 

bactérias habitantes do seu corpo humano”. 

2.  “Aspiração. Viver, nesta dimensão respiratória, é aspirar a sabedoria da Natureza 

para dentro do microuniverso consciencial pessoal”. 

3.  “Cosmopolita. Todo Ser Humano com lucidez acima da mediocridade é cosmopo-

lita”. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

 

2 

4.  “Vida. A vida espontânea não é ideal. O melhor é a existência antecipadamente orga-

nizada. A autenticidade real é a autopercuciência, a hiperacuidade, o nível máximo da lucidez do 

paracérebro.” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidez paraecológica; o holopensene pessoal 

da autorreeducação universalista; os lucidopensenes; a lucidopensenidade cotidiana; os cosmoeti-

copensenes; a cosmoeticopensenidade; o materpensene da holoconvivialidade interassistencial; os 

fitopensenes; a fitopensenidade dos princípios botânicos intra e extrafísicos; os zoopensenes;  

a zoopensenidade da população e parapopulação pré-humana; o protopensene rudimentar dos mi-

croorganismos; a protopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a antipoluição pensênica; a qua-

lidade das autopensenizações repercutindo na magnitude da pegada paraecológica; os autopense-

nes; a reverberação da autopensenidade na rede paraecológica; os zimopensenes reciclogênicos;  

a zimopensenidade aplicada à tares; a neutralização dos rastros pensênicos holobiográficos; a vi-

vência téatica do holopensene do Curso Intermissivo (CI); o holopensene de gratidão e amizade 

evolutiva pelo Planeta Terra; o oásis ortopensênico da serenosfera; o materpensene da homeosta-

sia cósmica evidenciado pela CL. 

 

Fatologia: o autodiscernimento quanto à inevitabilidade da interdependência evolutiva; 

a empatia interconsciencial holoconviviológica; a holomaturidade consciencial sustentando a con-

vivência cosmoética com a diversidade do Cosmos; a antropozooconvivialidade sadia, sem utili-

tarismo ou especismo; a antropofitoconvivialidade homeostática em sinergia com o ecossistema 

planetário; a antropomicrobioconvivialidade salutar, a iniciar pelo microbioma pessoal; o corpo 

humano compondo palco existencial microbiano; a simbiose humano-microbiana vital à digestão, 

produção de vitaminas e proteção contra patógenos; as disbioses denotando ruptura da interrela-

ção homeostática microbiológica; a evitação do reducionismo-mecanicismo na abordagem a todo 

organismo vivo; a ampliação da antropocosmoconvivialidade; o cosmopolitismo paraecológico;  

a análise detalhista da organização do Cosmos representada nos elementos da Natureza; a lógica 

de máxima eficiência e mínimo desperdício dos fenômenos naturais qual modelo homeostático 

evolutivo; as mudanças climáticas e a perda da biodiversidade pela ação humana inconsequente;  

a superação da visão míope relativa à Natureza enquanto mero recurso a ser dominado e explora-

do; o desconforto lúcido pela urgência na preservação e regeneração planetária; o senso de autor-

responsabilidade planetária, premissa dos elders evolutivos; o legado dos povos originários quan-

to à conexão com a Natureza; a educação e conscientização ambiental fomentando a reeducação 

consciencial; os rios voadores enquanto exemplo das interconexões ecológicas entre os biomas; 

as hortas comunitárias urbanas estimulando a reconexão com os ciclos naturais; as bioconstruções 

representando a integração cosmoética com as energias imanentes (EIs) ambientais; a composta-

gem exemplificando os modelos de intercooperação ecossistêmica; a reformulação das atividades 

humanas em prol da cooperação com o ecossistema planetário; os ambientes harmonicamente in-

tegrados ao mundo natural e planejados para dar apoio ao desenvolvimento humano saudável;  

o desenvolvimento das Cognópolis sustentáveis qual fulcro homeostático exemplarista nas rela-

ções paraecológicas; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a trilha 

Via Forestalis na Cognópolis Foz do Iguaçu, palco de autexperimentação paraecológica sob su-

pervisão de equipex técnica; a escala de impactos paraecológicos balizando as escolhas pessoais  

e grupais; o legado dos intermissivistas do presente para as comunidades do futuro; o aproveita-

mento da oportunidade de ressoma em meio à biodiversidade do planeta Terra; a biosfera ter-

ráquea analisada sob a ótica de megarrecurso evolutivo. 

 

Parafatologia: a lucidez paraecológica; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático ampliando a lucidez; os paraecossistemas; as paracomunidades; as repercussões parambien-

tais decorrentes da automanifestação pessoal explicitando a necessidade de autopesquisa e auten-
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frentamento lúcido; o holossoma enquanto habitat consciencial temporário, moldado pela intra-

consciencialidade; o paradever intermissivo de cuidado com o planeta Terra exigindo autoposicio-

namento téatico; o parambiente lucidogênico da comunex Interludium inspirando novos referen-

ciais comportamentais cosmoéticos; o assédio extrafísico nas disputas e conflitos parambientais 

demandando discernimento interassistencial e postura desdramatizadora; a projeção lúcida expon-

do a pararrealidade da rede relacional grupocármica; as vivências multidimensionais analisadas 

sob a ótica da autocientificidade; o parassensoriamento e auscultação do ambientex; a paraassepsia 

das energias gravitantes e dos morfopensenes ambientais patológicos; a descablagem energética 

de ambientes degradados; a paradiplomacia no encaminhamento da parapopulação nativa do am-

bientex reurbanizado; as caminhadas holossomáticas em trilhas florestais impregnadas de ener-

gias anticosmoéticas, exigindo estofo energético e lucidez interassistencial; a sensibilidade do 

mato depurada à sinalética energoparapsíquica pessoal; a cosmoenergia propícia à expansão cog-

nitiva e paraperceptiva; a geoenergia favorável ao fortalecimento holossomático, à estruturação  

e materialização de ideias; a hidroenergia oportuna à depuração emocional e fluidez ideativa;  

a aeroenergia benéfica na reestruturação dos pensamentos e higienização parambiental; as fitoener-

gias benfazejas à revitalização e homeostase holossomática; a zooenergias estimulando empatia, 

cooperação e conexão afetiva; a prática do encontrex grupal balizando as pesquisas em Paraecolo-

gia; as paravisitações interplanetárias, propiciando o amadurecimento evolutivo conviviológico;  

a paracosmoconvivialidade pautada pela Cosmoética; a desperticidade qualificando a atuação lú-

cida nas relações paraecológicas complexas; a cosmovisão interassistencial avançada necessária  

à ofiexialidade; a paraempatia universalista enquanto expressão do maxifraternismo; a maestria 

do evoluciólogo na gestão paraecológica dos vínculos grupocármicos; o Serenão como exemplo 

máximo de cosmoeticidade nas interrelações paraecológicas de alcance policármico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a rede de sinergismos da biosfera promovedores do equilíbrio plane-

tário; o sinergismo energias imanentes–regulação da vida na Terra; o sinergismo fluxo cósmico– 

–fluxo evolutivo consciencial. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não presta mesmo”; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da evolução 

interassistencial; o princípio de manter os pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

Codigologia: a elaboração, revisão periódica e vivência téatica do código pessoal de 

Cosmoética (CPC) de acordo com o nível máximo de cosmoeticidade já exequível; a cooperação 

pessoal na teática do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria dos morfopensenes; a teoria da desperticida-

de; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da reurbex; a teoria de Gaia; a teoria do Esta-

do Mundial Cosmoético; a teoria da Consciex Livre (CL). 

Tecnologia: a técnica da lupa maturológica; as técnicas projetivas; as técnicas retro-

cognitivas; a técnica da higienização holopensênica; a técnica do autopensenograma; as paratec-

nologias. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico impulsionando a aquisição da lucidez 

paraecológica; o voluntariado na Associação Internacional de Paraecologia e Responsabilidade 

Planetária (PARAECOLOGICUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico Se-

renarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Paraecologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 
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Efeitologia: os efeitos dos hábitos de refletir-questionar-raciocinar na ampliação da hi-

peracuidade parambiental; o efeito da ectoplasmia na dissipação de energias gravitantes e des-

fazimento de morfopensenes; o efeito halo das recins no grupo evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao entendimento da Paraecologia; as neos-

sinapses oriundas da autexperimentação paraecológica; as paraneossinapases criadas a partir da 

Verponologia. 

Ciclologia: os ciclos da Natureza; o ciclo reurbex-reurbin; o ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP); a lucidez quanto ao megassédio patrocinador da perpetuação de ciclos belicosos au-

tomiméticos. 

Binomiologia: o binômio inteligência evolutiva–inteligência paraecológica; o binômio 

autorreeducação universalista–holoconvivialidade cosmoética. 

Interaciologia: a interação com as energias imanentes qualificada por meio da preser-

vação ambiental; a interação paraecológica microuniverso consciencial–macrocosmos multidi-

mensional; a análise meticulosa da interação paraecossistema intraconsciencial–paraecossistema 

extraconsciencial; a interação interstício celular–energossoma na homeostase holossomática;  

a interação autopensenização-holossoma na Higiene Consciencial; a interação saúde humana– 

–saúde planetária na Era da Reurbex; a interação paraecológica holopensene-parageografia. 

Crescendologia: o crescendo da maturidade consciencial; o crescendo conscin evolu-

ciente–Sociedade evoluciente–Humanidade evoluciente; o crescendo tenepes-parambulatório-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-energia-ambiente; o trinômio Priorologia-Coeren-

ciologia-Cosmoeticologia; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento aplicado à tares 

no âmbito da Paraecologia. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-autorresponsabilidade-exemplarismo-interassisten-

cialidade-cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo dominação / intercooperação; o antagonismo antro-

pocentrismo / cosmocentrismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de as EIs serem recurso interassistencial inesgotável oriun-

do de fontes naturais planetárias finitas; o paradoxo de o avanço tecnológico da Humanidade 

acelerar o esgotamento dos recursos naturais da Terra; o paradoxo da alienação ambiental da 

conscin pertencente ao habitat planetário. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei do maior esforço no apri-

moramento da lucidez paraecológica; as paraleis da megafraternidade; a lei da evolução cons-

ciencial inevitável. 

Filiologia: a lucidofilia; a discernimentofilia; a cognofilia; a conviviofilia; a paraconvi-

viofilia; a teaticofilia; a ecofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a neofobia; a recinofobia; a autopesquisofobia; autocritico-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do hi-

perconsumismo; a síndrome da mediocrização; a síndrome do avestruz; a síndrome da dispersão 

consciencial. 

Maniologia: a profilaxia da obnubilação consciencial pela eliminação da toxicomania;  

a superação da mania egoica de pensar somente em si; o fim da mania de agir sem pensar; a eli-

minação da mania de pensar mal de si e dos outros. 

Mitologia: o monoideísmo mítico; o mito de a ignorância ser “benção”; o mito de os 

ambientes naturais sempre serem homeostáticos; o mito antropocêntrico de a Natureza estar  

a serviço da Humanidade; o mito da superioridade humana sobre todas as demais formas de vida 

no Cosmos. 

Holotecologia: a ecoteca; a zooteca; a fitoteca; a cosmoteca; a parapsicoteca; a pense-

noteca; a consciencioteca; a despertoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraecologia; a Pensenologia; a Autodiscernimentologia; a Cos-

moeticologia; a Autocoerenciologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Interassistencio-
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logia; a Interaciologia; a Conviviologia; a Homeostaticologia; a Cosmovisiologia; a Despertolo-

gia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conviviólogo; o paraecólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação; 

o evoluciólogo; o Serenão Reurbanizador; o Serenão Esquimó; o Serenão Australino. 

 

Femininologia: acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a convivióloga; a paraecóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escri-

tora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação;  

a evolucióloga; a engenheira agrônoma, pesquisadora e professora austríaca, precursora da agroe-

cologia no Brasil, Ana Primavesi (1920–2020); a Serenona Rosa dos Ventos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens paraconvivens; o Homo sa-

piens interactivus; o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minilucidez paraecológica = a acuidade consciencial nas interações mul-

tidimensionais com a biodiversidade presente nos ecossistemas; maxilucidez paraecológica = a hi-

peracuidade consciencial nas interações com as realidades e pararrealidades conscienciais a partir 

de parapercepções cosmovisiológicas. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização multidimensional (AM); a cultura da 

autorresponsabilidade evolutiva; a cultura da desperticidade. 

 

Evoluciologia. O corpus de conhecimento da Conscienciologia considera a existência de 

duas realidades no Universo, a consciência e a energia. Cada consciência é microcosmos mega-

complexo e singular, em constante interação com as demais consciências e energias componentes 

do macrocosmos multidimensional. 

Holoconviviologia. Sob a ótica da Paraecologia, as interações moldam estruturas dinâ-

micas entre as realidades interagentes, na forma de ecossistemas multidimensionais ou paraecos-

sistemas. 

Microparaecologia. Quanto ao microuniverso consciencial, a estrutura dinâmica forma-

da pela realidade intraconsciencial expressa, por exemplo, pela holomemória, temperamento, tra-

ços holobiográficos, holossoma, autopensenes e a manipulação das energias imanentes, constitui 

singularíssimo microparaecossistema. 
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Macroparaecologia. As interações interconscienciais entre os diversos microparaecos-

sistemas, assim como destes com os ambientes intra e extrafísicos, criam intrincada rede relacio-

nal, cuja complexidade é proporcional ao raio de ação e / ou nível evolutivo dos envolvidos. 

Parapatologia. Conforme a lei de causa e efeito, o gerenciamento equivocado dos ele-

mentos microparaecossistêmicos, por parte da consciência, gera consequências tais quais sinto-

mas holossomáticos persistentes e dificuldades convivenciais crônicas, compondo a base das pa-

rapatologias perturbadoras da homeostase planetária. 

Grupocarmologia. As afinizações pensênicas com determinados bolsões patológicos,  

a partir do rapport seriexológico pessoal, caracterizam o predomíno das interações nosográficas 

no âmbito da Conviviologia. 

Reurbanologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, cada autocura reperspectiva as in-

terações holopensênicas relacionadas à doença consciencial, podendo modificar o cenário intra-

físico, a parageografia e as relações paraecológicas, ao modo de efeito microrreurbanizador. 

Homeostaticologia. A homeostase gradualmente conquistada, a partir do trabalho árduo 

de reciclagem íntima e Higiene Consciencial, reverbera no ecossistema multidimensional qual 

exuberante oásis de interassistencialidade, no árido deserto das interprisões grupocármicas de to-

das as naturezas. 

Serenologia. Quanto maior o grau de equilíbrio íntimo da consciência, menores serão as 

desarmonias com todas as realidades exteriores a si e a manifestação autopensênica mais coinci-

dente com a energia imanente. 

Interassistenciologia. A conscin intermissivista, lúcida quanto à condição de minipeça 

no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, prioriza a ortopensenidade, sem medir es-

forços na aplicação da lucidez paraecológica, a fim de atuar enquanto epicentro pró-evolutivo da 

rede interrelacional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lucidez paraecológica indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autorreeducabilidade  universalista:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

02. Benesse  planetária:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03. Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04. Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05. Ecossistema:  Ecologia;  Neutro. 

06. Envergadura  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07. Espiral  ascendente  lucidez-discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

09. Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia,  Homeostático. 

10. Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

11. Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

12. Paraecologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

13. Paraecopensenidade:  Paraecologia;  Neutro. 

14. Responsabilidade  planetária:  Paraecologia;  Homeostático. 

15. Sinergismo  microcosmos-macrocosmos:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

 

A  LUCIDEZ  PARAECOLÓGICA  É  LUPA  COSMOVISIOLÓGI-
CA  PROPULSORA  DA  HOMEOSTASIA  CONSCIENCIAL,  IN-

DICANDO  RECINS  PRIORITÁRIAS  QUANTO  À  ORTOPENSE-
NIZAÇÃO,  AO  UNIVERSALISMO  E  À  MAXIFRATERNIDADE. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera ser integrante do ecossistema cósmico 

multidimensional? Analisa com lucidez as micro e macro interações paraecológicas? Reflete 

quanto às autorresponsabilidades na homeostase ambiental e paraambiental? 
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